
 

Voto de Saudação 

Pela Memória do 25 de Novembro de 1975 

“Para que o mal triunfe, basta que os Homens bons nada façam”, Edmund Burke 

O Estado Novo ficará para a história marcado como um regime político autoritário que ocupou 
praticamente metade do século XX de Portugal. Esse regime acabou a 25 de abril de 1974. 

Contudo, a liberdade conquistada nessa data não foi linear e a abertura alcançada com esse 
evento cedo evoluiu para algo distinto de um típico regime democrático. 

A instabilidade política e social, a degradação progressiva da relação entre o 2º Governo 
Provisório e a Presidência da República, as ocupações de terras, a nacionalização de meios de 
produção e sectores da economia portuguesa, as perseguições, saneamentos e prisões 
arbitrárias conduziram o país a um período de radicalização político conhecido como PREC 
(Processo Revolucionário Em Curso). Esse período tornou evidente a vontade de uma minoria 
em instaurar um regime igualmente não democrático, à imagem de outros vigentes a leste do 
Muro de Berlim. 

Contudo, a 25 de novembro de 1975, quando se preparava um golpe de Estado para 
implementar um novo regime autoritário no país, um movimento contra- revolucionário, e em 
representação da larga maioria da sociedade portuguesa, interveio para impedir que tal viesse 
a suceder. 

Cabe-nos hoje homenagear uma vez mais esses “Homens bons” que não deixaram de agir para 
que hoje possamos viver em Liberdade e Democracia, num país pacífico, multicultural, aberto, 
tolerante e integrado num Mundo do século XXI: os responsáveis militares do “Grupo dos 
Nove”, a maioria dos “Capitães de Abril”, o General António Ramalho Eanes, o Regimento de 
Comandos da Amadora e outras unidades da Região Militar de Lisboa; e os responsáveis 
políticos dos partidos fundadores da Democracia, nomeadamente do PS, PSD e CDS. 

O 25 de abril derrubou uma ditadura, o 25 de novembro impediu que fosse imposta sobre os 
portugueses outra ditadura. São duas datas que todos devemos celebrar, afirmando a 
Democracia e a Liberdade. 

 

Neste sentido vêm os eleitos do CDS na Assembleia de Freguesia de Alvalade 

propor que a Assembleia de Freguesia delibere: 

1. Saudar o 25 de novembro de 1975, dia que confirmou Portugal na senda da 

Democracia, da Liberdade e Solidariedade; 

2. Manifestar o seu agradecimento a todos os que escolheram a Democracia 

e a Liberdade ousando contrariar tentações totalitárias; 

3. Homenagear na sessão de 22 de novembro, com a aprovação do presente 

voto, o General, e primeiro Presidente da República democraticamente 

eleito, António Ramalho Eanes, em representação de todos os 



 

responsáveis políticos e militares do 25 de novembro de 1975; 

4. Enviar o presente Voto de Saudação à Presidência da República, à 

Assembleia da República, ao General António Ramalho Eanes, à 

Associação de Comandos e ao Regimento de Comandos da Amadora. 

Lisboa, 15 de novembro de 2022 

 

9 de dezembro de 2022. 

Os eleitos do CDS-PP. 


